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SEÇÃO II

Tomou posse, na tarde de ontem, o
novo presidente do Conselho Es-
tadual de Educação de São Paulo,

Marcos Antônio Monteiro.  O Conselho
é um órgão normativo, deliberativo e
consultivo, vinculado ao gabinete do
secretário da Educação e tem, entre
suas atribuições, a responsabilidade de
formular os objetivos e traçar as normas
para a organização do sistema de ensi-
no do Estado de São Paulo. Na mesma
solenidade foram empossados novos
conselheiros; todos os anos, um terço
do Conselho é renovado. 

Professor, ex-presidente do Centro
Tecnológico Paula Souza e da Febem,
Marcos Antônio Monteiro acredita que
o Conselho terá inúmeros desafios
durante o período em que estará na pre-
sidência. Citou, entre alguns temas, a
reforma da educação do ensino superior
e a regulamentação da educação a dis-
tância. Anunciou a criação de um fórum
para debater a questão da educação
profissional em função da demanda
crescente de questionamentos no
Conselho. "Vamos criar, seja Câmara ou
Comissão, um fórum para tratarmos
desse assunto", afirmou.

O secretário da Educação, Gabriel
Chalita, ao cumprimentar o colegiado,
destacou a atuação dos conselheiros:
"Os que aqui deliberam dão uma gran-
de contribuição quando discutem, refle-
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Reforma do ensino superior e regulamentação 
do ensino a distância são temas que merecem 
atenção, segundo o novo dirigente

tem e buscam alternativas para a educa-
ção e o ensino deste Estado". E mencio-
nou ainda a importância de os gestores
públicos priorizarem a educação. "Dificil-
mente um País alcança desenvolvimento
sem investimentos nessa área.".

Eleito para a vice-presidência, Luiz
Eduardo Cerqueira Magalhães falou

sobre a importância do Conselho, que
reúne profissionais preocupados com a
educação de São Paulo. "Nos dois anos
em que estive na presidência foram fei-
tas discussões muito importantes", lem-
brou. Em especial, mencionou os proje-
tos de reforma universitária. "Quando
recebemos uma versão, os Conselheiros

debruçaram-se sobre ela e encaminha-
mos inúmeras sugestões". 

Dois conselheiros também cumpri-
mentaram o presidente e o vice e os
novos colegas. Farid Carvalho Mauad
destacou que a "educação é decisiva
pelo poder  de criar valores de cidadania
e formar cidadãos com consciência críti-
ca". Eduardo Martinez Júnior falou
sobre o papel dos que têm responsabili-
dade de interferir nos caminhos da edu-
cação. "Estamos aqui porque acredita-
mos na causa da educação. E, em espe-
cial, no momento por que passamos, é
fundamental que os educadores reflitam
sobre a sua atuação".

O conselho – O Conselho Estadual de
Educação de São Paulo foi criado em
1963. Tem 24 conselheiros, com man-
dato de três anos cada um, renovando-
se anualmente, no mês de agosto, em
um terço de seus integrantes e, ainda,
cinco suplentes com mandato de dois
anos cada um. É composto por duas
Câmaras (de educação básica e supe-
rior) e duas Comissões Permanentes (de
legislação e normas e de planejamento).
O Conselho realiza todas as quartas-fei-
ras reuniões de Câmaras, Comissões e
do Conselho Pleno.

Joice Henrique

Da Agência Imprensa Oficial

Cresce acesso de jovens de 18 a 21 anos ao ensino médio no Estado
Pesquisa realizada pela Fundação

Sistema Estadual de Análise de Dados
(Seade) revelou expansão de 40,4%
para 73,7% no acesso de jovens com
idades entre 18 e 21 anos ao ensino
médio em São Paulo.
O período avaliado
foi de 1993 a 2003 e
utilizou dados do
Censo Escolar e da
Pesquisa Nacional
por Amostra de Do-
micílios (PNAD), do
Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatís-
tica. Entre os anos de
2003 e 2005, o in-
gresso ampliou ain-
da mais, por causa
da instalação dos
cursos de Educação
de Jovens e Adultos

(EJAs), com o supletivo do ensino
médio.

Em 1995, o Estado tinha 30 mil estu-
dantes matriculados nesse curso. Esse
ano, alcançou 481 mil inscritos –

Inclusão social
Um dos destaques, segundo a

Fundação Seade, é o crescimento
da presença de adolescentes com
menor renda na escola. Essa partici-
pação evoluiu 185% entre 1993 e
2003. "Um incentivo a mais para o
estudante é a complementação
mensal de R$ 60,00 oferecida pelo
Programa Ação Jovem", lembrou o
secretário estadual da Educação,

Gabriel Chalita. São Paulo tem 1,8
milhão de jovens matriculados no
ensino médio, mas houve amplia-
ção de 44% em relação a 1995,
quando eram 1,25 milhão. "Esta-
mos fazendo grande esforço, com
qualidade, para as pessoas conquis-
tarem seus diplomas e se qualifica-
rem melhor", afirmou o governa-
dor de São Paulo.

aumento de 1.500%. Atualmente, cerca
de 90% de pessoas com idade entre 18
e 21 anos freqüentam ou já concluíram
o ensino médio estadual, e no Brasil a
média é de 54,6%. Interessados em
retornar às aulas podem ligar para o

telefone gratuito 0800 770 00 12, das 8
às 17 horas, ou procurar a escola esta-
dual mais perto de sua residência.

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial

Posse do novo presidente e de alguns integrantes do Conselho, na Secretaria da Educação

Alunos do ensino médio no laboratório de informática da EE Miss Browne
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